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JORNAL DO CEARA'
(5? ANNO DD PUBLICAÇÃO)

„^ol__a política e de in-
formações úteis.

Publica se todos os dias
á exepção dos domingos
e dias santos de guarda.SS' a íòlha de maior cir-
culação do !__stado.

Tiragem 3.000 exem-
plares.

JD» o diário mais baratodo JLJrasil.
Preço das «ssignatu-

ras-—

Cearâ^ortale2a=Sexta.feira, 10 da Abril de 1908-
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CAPITAL
Anno .....
Semestre. . . .

INTERIOR
Anno .....
Semestre . . .

14.000
8.000

16.000

9.000

ESTADOS n} EXTERIOR
Anno 18.000
Hemestre . . . 10.000

Os pedidos de assigna-
tura» para serem atten-
didos devem vir acomva-
-niiados da respectiva im-
por< anciã em vales do
Correio ou carta regis-
trada com declaração.

Publicações e annun-
cios conforme o «juste,

Pagamento adiantado,

-Vão se devolvem origi-
naes e a SlDCÇÃO DE
TODOS só inserira ar-
tigos que venham lega.
usados, com firma e let
trá reconliècidas de au*
tor responsável.

ifornai do )eavâ

Fobxalbza-- 10 dé Abril de 1.08.

Artliur JNT opoleão

Enviou nos es suas despe*
didas ao etnbarcar-se hoje pa-ra u Rio, o grande pianistaArthur Na-poieão, que nos deu
av• ineffãvél felicidade de ou-
vil o em seu corcerto'realizado
arste hontem no Club Iracema.

Ao applaudido e brilhante
artista acompanhamos nossos
votos de muito bôa v iagein,

O cul to dos Santos— Num
artigo publicado na Revue des Deitx
Mondes estuda o sr. Eniila Male a
maueira como se- espalhou e desen-
volveu na idade media o cuito dos
Santos.

Não era aos mais famoso» nom aos
mais importantes da historia religio-
sa que _• dirigia a piedade popular.Porque? Porque a idade média consi-
deraya-os santos, não tanto modelos
de virtudes, _ mas proteçtores podero-sos com cujas boas graças conviuha
podf*r contar. E o povo honrava osSanto, em razão dos favores que lhes
solicitava.

O maior desses favores vem a ser
para um chrisUo não morrer em esta*do depeccado. Via-se então por toda parte a imagem de g. Christovão
que preservava contra a morte repen-
tina e a de Santa Barbara á qual foiattribuida a mesma virtude.

A intervenção desta Santa foi tam-
bem solicitadaj por extensão, contra
o raio e, depois de inventada a pol-vora, contra os perigos que ella com-
porta.

A peste suscitara na imaginação ain-da meio paga do povo, a recordação
das settas arremessadas pelos denses
coléricos. São Sebastião crivado de
settas • sobrevivendo a esse «artyrio,
afigurou-se o recurso intuitivo di achristãoB em épocas de epidemia; co-
__o S. Roque que, pe'a sua dedicação
aos pestiféros, \assou a ser invoc;.-
do como proteotor de todos os infor-
tuaados a quem tal moléstia aocom-
met.ia.

E assim por diante.

Assombra-me o que pre-
sentemente se passa na Ba-
hia, entre a gente do dr,
Severino Vieira e a gente
do dr. José Marcelino. __
attitude dos senadores e de-''
putados estaduaes érnface1
do governo—attitude alti-
va, nobre, inflexível—im-
pelle-me o espirito á me-
ditação. Uma attitude in-
solita, em completo deaac-
cordo com tu,do o que em
política se vê e se tem visto,
de muitos annos a esta par-
te, em todo o Brasil.

No Brasil, atè aqui, o
poder legislativo nada mais
tem sido que um instru-
mento em poder do poder
executivo. A denominação'
«Câmara dos Servis», dada'
por Silveira Martins á Cà>'
mara dos Deputados, de quefazia parte, em 1880, o fa-
moso tribuno riograndense,
pôde dar-se, principalmente
no norte da Republica, á
maioria das assembléas le-
gislativas.

No Amazonas, no Pará,
no Maranhão, rio Rio Gran-
de do Norte, no Ceará) os
presidentes, os .governado-
res— é. regra _g:er_l^_.dão
ordens, que são humilde-
mente cumpridas pelas as-
sembléas. Dizem elles au-
ctoritariamente: «Decrete-
se esta lei, seja assim dis-
cutida». _} ellas respondem
curvando se : «Ameh», E}1
les ordenam,: «Faça-se tal
reforma». __} ella murmu*
ram : «Amen». «Crie sé um
emprego para Fulano, vo-
te-se uma pensão para Si

veladora de que no téu seio
ainda um resto de virtude
se encontra. Talvez uma
lucta filha da ambição, oc-
casionada somente pela co-
bica do mando, talvez..: Sem'
embargo, é admirável a fir-
meza, a lealdade dessas les
giSes reunidas em torno de
um homem que se apresenta
em campo não dispondo de
favores, de prêmios a dis
trjbuir.

HÜM* 794
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(Do Jornal do Commer-
cio).

Especialidades 
em bules para chá,de barro inglese, receberam

RAUI. CABRAL „ 0.

üma Caria
O nosso amigo snr. Juven-

cio Barroso, talentoso acádemi-
co de direito, pede-nos o favor
da seguinte publicação:

-Vlagues-ana de S. l_ou-
renço—IHu^tres médicos do ii,..S. Fauio, Minas, Estado do Rio, Ba*hia e Pernambuco, applicam cons-tantemente esta saborosa e extraur-
dlnaria agua em suas clinica e com osmais felizes resultado..

crano!» exigem elles. _6y
ellas suspiram : «Amen».

Nesses Justados, são ver-
dadeiros autômatos os se-
nadores e os deputados.
Completamente passiva, a
sua obediência ao governo,
a que se agarram de unhas
e dentes, para garantir a
anhelada reeleição. Quando
surge um novo presidente,
cobrem-no de flores, e, ahi.
é praxe lançar j pedras ao
presidente, que deixa o po-der.

Dis porque me assombra
o que se passa agora na
Bahia. Aquella grande fide-
lidade de todo o congresso
ao antigo chefe, hoje afãs-
tado do Olympo, longe do
cofre das graças, é 

"digna

de ser cantada em prosa
e verso.

Tal se vê unicamente de
longe em longe. A humani-
dade guia-se pelo interesse,
e muito raro se mostra ca-
paz de um sacrifício. I*am-
be sempre, miseravelmente,
os pés dòs que triumpham.
Independência de caracter
não se encontra. Heroes,
os que pensam e agem por
sua conta e risco.

Bahia, é bello o exemplo
que de ti nos vem neste
momento. A lucta que se
empenha no teu seip i r,«

«M.k caro Santos Netto,
Parahyba.

O jornal «A Republica»,
desta Capital, na edição de 3
dó corrente, trouxe uma carta
literária de Augusto de Oíi
veira, dirigida a ti e que desde
logo me prendeu aatteuç .0, pe^Io tratamento amistoso por quecomeçou. Fui, entretanto, ter*
rivelmente désilludido, ainda
ás primeiras linhas.

- r___F
usou daquelle.tratamento, sen-
tindo essa lealdade com quenós outros nos coinmunicamos,
entrelaçados pe Ia sy__pathia
intellectual e de amizade, quesempre nos deve unir.

Elle, embiocando se sob as
exterioridades da bella lingua*
gem do coração, própria das
almas sinceras e boas, procurou meUndrar o t.u mereci-
mento, e de tal arte o fez,
que, nessa tarefa iagloria, de«-
ceu e desceu tanto, que eu*
por vezes, senti, atravez do or

Hoje, data de seu anniversario na-
tali io, recebeu a Exma. Sra. D. Anna
Fa ó, prove _a directora do Grupo Es-
colar, a mais sigui .cativa inanife_tá-
ção poi parte das professoras e alum-
nas do mesmo Grupo.

Chegando ali ás 9 1(2 da manhã,
surprehendeu-se a distincta educado*
ra encontrando o estabelecimento
embandeirado e adornado de ga-lhardetes e flores.

No salão de honra foi a Exma. Sra.
D. Anua Facó recebida pelas alumnas,
que a saudaram entoando um formoso
hyrano de saudação aos annos da il-
lustre educadora.

üaram em seguida da palavra as
geutis meninas :JoaquÍna Bastas, Suzel

(Menezes, Glaphira Miranda, Isaura
I Monteiro, Carraelia F. Rab«Uò, Elita
Cordeiro e Mana José França Ferrei
ra; cada uma das quaes ao terminar a
sua síngella oração off.-recia uma ."Wo
rzmalüete de flores naturáes, sendo
em seguida entoado um harmonioso
canto,' Ao retirar-se foi á distinctá dirrcto-
ra,_acompanh_da até sua residenci.
pelo corpo ducentt do Grupo Escolòr,
composto das dignas é incançaveis pro'fessoras D. D. Margarida de Queiroz,Maria Rodrigues, Cândida Freire, Ma-
ria Amaral e'Edith Borges.

A D. Anna Facó foi também offe-
recido,. pelas professoras e alumnas
do Grupo; um compltto apparelho d.
granito èsmklUdó parai jantar1 e chá,constante de cem peças.

O «Jornaldo Ceará», também muitaconvict j admirador d{is peregrinas qua-líd-a^. «moraes e grande.illüstração d« l
tr^ta, e que em tempo já teve a houra
de sua apreciádissima collaboração,
cumpre agora üm dever enviando-ihé
tffusivos e respeitosos cumprimento, e
associando-se á manifestação de amis-
toso carinho com que. a distinguiram
as suas companheira de trabalho e
gentis educandas.

muita razão ? «A qui vient de
beau mentir».

loln

Prim-Nem por sombras seria-
mos capazes de falar da lei do maré-chal Hermes.

0 .udante do sr. Pau lá da Ser*
ra havia se julgar üm regulamento
milita ...am discussão...Nada !

©ôlfio darua -íp.-'-1-' ¦_.
*.A_m __s_S_™

Correio .0 JOBSAL
Hotel do Urasil.-Os srs.~ . _. . ' ------- A. Fernandes & Comp. tiveram o pra-gamsmotodo, o calor da justa zer de nos cdmmuuicar a acquisfçãorevolta. 1 que acab:un de f,zer do ,HoT-*L.^v~"_Isso,f porem, eu calaria, em Tlo—ago™ denominado, pelos novosmim, si o meio cearense co* 'propfieUrios, «Hotkl do Bkasil».nhecedor de Augusto de Oli-1 Está direito, B.- motivo de % da,veira, também conhecesse a ti.! parabéns aos a_antes dos bon. pi-O missivista foi, a teu res 'túos.

peito, ingrato e incongruente.
Ingrato, porque se apresentou _t*. lá. da S.—Apezar da muitacomo amigo, cobrindo-te de in* • T'/ ? T 

~ pe?r da muita
justiça e de ridículo; ÚÍon- l^^^^^o^é.o,
ffr-e-t., porque, jutaado v^m^r «—*.*.__«.virgindade de tua penna, apre- E, mudando de a8SUffl -„
ciou a seu modo, o que ella Uma explicação; que fig_.a \Zlhavia, recentemente, orodü- . • a u!- "8ura «ton_
»VàW 

lc"-culcmci--^í prouu , f0l você exibir no concerto dó ArthurZia0, Napoleâo?
E)' que a.suavidade prodi

giosa do clima de minha terra
ainda não modificou a neu-
rasthenia de Augusto; poisnem uma outra justificativa
que não esta se poderia èn-
coatrar, para taes arremetti*
das, entre intellectuaes que se
conhecem, entre moços quevivem dentro do mesmo ideal,
marchando para o mesmo so-
nho.

Lameutei, deveras, que, de
modo tão insincero, fosse feita
a tüa apresentação; aqUi, onde
sempre predominou um razoa--
vel fundo de justiça na medi-
da;'dó mérito de cada um.

Mas, fica tranquillo, ná tor-
re de marfim das tuas illu<.
soes: não ha de ser a lingua*
gejn tiuculenta de Augusto de
Oliveira, que ataca e que não
prova, o pellourinho de tua
nomeada Vale.

Teu excorde—Juvencio Bar-
roso.

Fortaleza, 10 de Abril de
1908.»

-~$.0^ j

Seu Tiburcio I... Sev- Tiburoio !...
Pois 6 lá serio isto duma pessoa an-

dar assim fazendo vergonha áos ou-
tr ^s ? 1...

_4._xdrade _?illio.— Causou
SUrpreza, sensação e... dor de barriga
o seu telegrama, para o velho Pauh-
no. Você é bichinho damnado, mo«o 1
E nos conte: que apito aaaopra ahi
no seu CanindéT...

-Pif-paf-Esta é de se lhe pe-
gar com um „trapo quente!.. Pois
que lhe | havemos de aconselhar?
,Árme-se de um jucá, e na esquina,
escondido, ou na Praça, a pe.to des-
coberto, dê um chá a esse reimundão.

13. Perdoe, irm_o 1 firrou a por-
ts, que é outra.

JPax-del-Djude veio você ? Na-
turalmente das Arábias.

Cousa nenhuma é inais iogenua
que a sua pergunta...» a sua hlsto-
ria,- Não valia a pena vir de tSo longe
paira 

* 
diz ei" ti toa potóca.

Q adagio ft.nqea te» aa vsrdaUa

Uma aneedota
sobre IJuiça

Corre mundo a seguinte
anecdota,que reproduzimos,
relativamente a fiuiça, um
dos assassinos dos reis por.tuguezes:

No dia do a-tentado, Bui-
ça, que era professor, nãò
quiz almoçar, apenas tomou
dois ovos quentes e sahiu
para a rua. A's % horas da
tarde voltou para a casa e
esteve acariciando effusiva»
mente as suas -pequenas fi-
lhas, a mais velha das quaes
conta 10 ànnos de idade.

Recommendou á sogra
que não as abandonasse nu1 n
ca e proferiu esta singular
phrase, como se falíassé
comsigo mekmo :

—Sempre haverá quem
proteja estas pobres criaá-
ças...

-Sm seguida, dirigindo-se
á filha mais velha, disse-lhe
que fosse sempre trabalha-
dora' e' bôa; ssãc/¦-—--——" 

y^ceioSgi^ 0-*wf-f>^s,*«"-"ruu~rne~o_que significavam
tantas adve_.tenciás,.

Buiça respondeu, afie-
ctando indifferença:
—Como andam por ahi

prendendo tódà gente, é
snuito possivel que possa sue-
cedér-me qualquer cousa.

Ia a partir, quando a so-
gra lhe fez uma observação
acerca de um ramilhete de
violeta que levava na boto-
eira. Buiça respondeu:
—Hoje tenho de levar este
ramalhete.

Dahi a pouco, após uma
hora de estadia no Café do
Gelo com vários amigos,
dava se o trágico desenlace
das ruas de Iyisboa.

Os jornaes republicanos
abriram uma subscripção
para as filhas de Buiça, a
qual vai já numa quantia
importante.

No Ceaiá foi onde se inveij-
tou fazer de uma pélle de ca**bra, duas pélles. í) tão per*feito era o serviço, tão comple*-•'_ ficavam as novas pélles^que trabalho grande foi essede descobrir a fraude. EJna toda
parte se dzia j—Homem, as pélles de ca-bras do Cearás estão e_cur«tando!

E ninguém podia compre*
hender o dolo. Creio terenimesmo cogitado os poderes há-.ciobaes de melhorar a nbsaaraça caprina.

A cauza da degenérecencia
era então attibuida a circums-tancias varias. Cheg-ou se at4a imaginar que o Fâmulo Pre*to fora o culpado, mettendo ospobres bichinhos á debocheem noites calmas.

Os inglezes todavia estuda,ram melhor o assumpto e ve-ríficaram a verdade': âsrpél.les eram cuidadosamente ,áivi..didas em duas—tão;. bem divii
dadaj que a- um simples xxa-
mè seria impossível conhecer
da maroteira. ' ;;

Descoberta, a fraudejcessou^
e^nunca mais se tinha.ôôvidq
ilizer que no Ceará' sé 'fizes*
sem duas pélles de uma sol

Agora reappareceu-4-na in-
dustria administrativa—o anti-
go vezo. Accioly tàlhotí ^péltle da governaçSo do Ceara" em
duas partes uma maior queu-Luou para si e out.a^nieiio.

-au.a_,„_.__7l^.1i ifli<_i.,.-,.^.i-iii¦_,-.-¦ _râ/i-i.,,-..7. rrrfa, .üa Serra.

¦''.. 'a. feyyíífi
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Cirurgião _>eadista-Dn.
G-. D.B Souza Pinto—Consiilto-
rio-Rua Formoza n? Il4—SO«
BRADO - Consulta das 8 ás 4
da tarde.

Segurar a vida é dever
de todo o chefe de familia,
que tenha amor aos seus e
queira garantir o futuro dos
que lhe sobreviverem.

A Companhia «Mercúrio»
éa que offerece aos seus
segurados as maiores van-
tagens, pois lhes di-tdbue
por sorteio, duas vezes por
annos, a 25 de Fevêrèiro _
25 de Agosto, prêmios em
dinheiro de 500|000 para
os seguros até 4 contos, e
de 5 contos para os segu-
ros superiores a e«-ta quan
tia, manfendo -se as apólices
era pleno vigor. Dará to»
das as informações o agen-
te na Fortaleza,— )\fJóáso
i..<na—Rua Major Facundo
Numero 46.

UTILADO ¦-..

Ambos percebem a diária dè<
83$333 è ambos são no _èád6s'
presidentes do Estado pela pa*,lavra do orgam officiàl. •; •>¦ A.

ní' a historia das pélles de;
cabra. No tempo destas^ al-„
guem me dizia:

—O Ceará élão fecundo qüe!nelle até as pélles de cabra,.,
parem pélles de cabra, ou as'
cabras parem cabritas com
duas pélles.

Ha presentemente eguaes ra-
zões para esse alguém vir
acerescentar que a terra já'
pare dois. presidentes — istor
desde que Beserril entrouparaò
casarão da Praça TiburCio,què-
ro dizer, desde qua.ndo Accioíyí-
é irmão seamez de qualquer o,u«í
troque se sente na cadeira tãcp
deshonrada, ultimamente, pe-los furdilhos b b-quaream;.^

Mas, ht je, eu perdoaria a im-
p^stura,"se ao menos tivegse cadaiA
o commendadqr éò sen.. Pau;
lá da Serra, a sua representa-y
ção á parte. ' j

Não é, porem, assim. O pp->bre àe,seu Tiburcio é quem |i«"ca na inana \
Pois vejam : ao homem dp

S. Benedicto cabe o Consa-
grado «s. ex?»—não lhe dão
nem corondencia I E} Accioly
é «excellencia 1»

O tristonho e acanhado n_a««.
tuto, tem o direito de andar it'
carro. Os malvados acciolys '
alugaram para elle uma carro-
ça puchada por um jumentomagro. D Accioly no eatroV
de cabos atrazl'

Haviam despensado o Sof^fi-
teio Militar, a seu Tiburcio que, a
principio, ficou alegre t mãfò''
noú comsigo: ¦ ^*,

-Vou té quem faça as"m_..:
nhas percizão. Condo eu quizé,num tem mais do que dlzê I

Pura illusão. O Accioly re-
clama tainbem o Sorteio Mi-
luar que é ajudante de ordens
dos dois presidentes.

E. Accioly faz tudo isto só
para desmerecer o pobre ma-
tüto.

Assim lembroü-se um dia ú'
senr. Pau lá da Serra dVre-
clam?.r:

—SvU douto, mar seu Rei*

sm
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JORNAlgDO CBARA'
' .- .¦ ¦¦.'¦'"..'-«.->' 7 7. 7.' 7' . '*'.

zê o qui eu mando ou o qui BBergent(dfl

-

vomincê manda ?
O babaquara franziu o bico:
—Hcme-M, desça nes 1 Você

bem pode saber q«t elle t_
tcdo o fetviço I

Seu Tiburcio—colou se, coi^
•'tadol Comn poderia tal obtar?
•Fi.lta lhe força mnral e bn
ipara rebellar-se. Talvez «em
compreheuda o infeliz papel"qüe lhe dão a desempenhar
no comedia.

E fica envolvido na metio-
\ pute da pelle, que lhe ati
raram."?r 

Não me hei de espantar

qüándo souber que eu Ti
'" bürcio... ,

Outra cc?Z2: já c< nhectaru a
historia das pélles de cabra?

Jack.

-.**• Lpmos no «Eiho de Paris», de

]3 de fever.'irj, o seguinte «suelto»

oüe trftDi.crcv.mo8 na própria língua
cmqueíoi redigido, para ,n5o lhe

tirar ossbor gaulez, que tanto agra-

da aos paladares educados dos .leito-
res e leitorai do «Binóculo» e das

secções mundanas dos collegas quc|j

• 'mi 
«Ohapitre de chapeaux.Lçs clrii

- liens et les bresiliens n'ont rien
trouvé de mieux que.de mettro

». un impôt sur les chap.*aux et;
'''¦". les coiflures de temtne : aussi
'-' 

rares son les dames dana ces pays
é, nüi sortent avec des chapeaux,
¦ 7 presque.toutes les bréaihenes et

•', lescoi^nesporteatdesmanti-

I Paris exercem au altafl funeções de
ville», ir verificar no

meio da rua se os homens estSo
quites com o erário e ie estão* sella-
dt»s as peças do vestuário sujeitas ao *
imposto, do que ir tirar em pleno
abouleveird» os ohapóos das doura-
das cabftças.dasvaporoias parisitjnsos
para ver ue t-m o carimbo no forro. .

(D'0 PAIZ).
"s". 

JL.ourenço-a melhor e a
maiá pura água minorai, usada d« pre-
(erenüia pelos mestres da sciencia, oa
quaes são unaujines em proclamar
sua superioridade^

Dos cbmmentarios à'A
Tribuna de Santos :

« _}tn Matto Grosso, no
tempo do império» os indios
bororós, cuja crueldadade é
notória, costumavam, de

quando em quando, invadir
a capital, onde praticavam

Movimento do Porto
Vaoores €sperados

DONORTPE
Nao. Goyaz. . .12
Ali. Lã PUa . .12''_T*o. Brazil . •' . 17

DO SUL ,
JÜao Phneta . . 13

. Nac ;*•;. Jaboatâ > . 7. 18

SEGÇ-Ü M TB088*

Greraio Sportiyo
De ordem do snr. presidente

convido a todo os. membros
desta sociedade para a reunião
que se deve realizar domingo,
12 do corrente, ás 12_ horas
da manhan, na respectiva sé-
de,á rua 24 de maio..

... _. Pede^se encarecidameute o
horrores. Os cuyabanos, ao.] comparecimènto de todos, pois
terem noticia de que essa tri-j0 fim da reunião é a eleição da
bu de selvagens se approxi . nova directoria.
inava, sentiam tranzir se de
medo, apavoravam-se- Con-
ta.-se que em certo periodo,
em que o partido liberal,

pelo systema natural de ro-
tação do extineto regimen,
ascendera ao poder, sen»
tiam-se os seus chefes impor-
tantes para garantir a vi-
ctoria nas urnas, nas sec

Akides Sant.s

1? Secretario

grêmio spoimvo
Chapa Bi,oqijista

pr^7'-'

P7.7--7*?*j-.t;'-.*:
t ¦ -

vadores eram fortes, mais
unidos e mais numerosos.
Presidia a provincia um co«

Presidente — Amarilio Pro
ença.

Vice presidente — Sandoval
Vianna.

i Thèsoureiro—A. Paiva.
• Adjí thèsoureiro — Mosart
Vianuá.

Directores: Júlio Silva, Raul

agencia
de i-eüões

, DE-

Francisco i ia Motta
8i-Kua Formoza-8J

.Estará abi rta nos dias úteis
das 6 1/2 da manhã ás 6
da tarde e nos dias santi-
ficados até ás 11 da manhã.

Encarrega se da venda
de moveis, mercadorias,
prédios, terrenos e tudo

quanto for vendivel, dentro
e fora da agencia.

Suas vendas serão feitas
exclusivamente a dinheiro,

pagas na oceasião da entre»

Pagará aos seus commi-
tentes denUo de 24 horas
e também para os que qui-
serem embolsar, logo após
o leilão.

Depois de decer do throno
e refrescar a gargauta
secca pelo apregoamentu do
leilão, po lerão c rrer sobre

laboratório 
"pharmaceutico
vm

RUA F0KMOBA.N.8U-O^ARA,

ESPECIALIDADES DA CASA:
^ ~«i *»T»i- moléstias das vias respiratórias—

ElixirEstomacaiejr Togaeg rebeldeg coqueiuche, asthma.
lulas Digestivas-«ao os . •, , ->... . ........
melhores remédios para as moléstias influenza, etc. Substituo com vanta-

gera o xarope de Rami.
Glauberina.—Purgativo sa-

lino, de effeito rápido e suave ;e_i-
caz nas affecções do estômago, figado
e intestinos. Indicado nas jebres
gástricas, congestões e prisão do
ventre, etc.

Domina-dôr -Para fricções
contra dores rheumaticas e nevral-
gias de qualquer natureza, Optimo.

Oottas anti-o<ioiiitalgi-
casRemedio infallivel contra dóV

do estômago.
Cada frasco do Elixir acha-se en-

volto em um folheto contendo nume-
rosos attestados de médicos e de
doentes radicalmente curados.

Estes dois produetos foram pre-
miados na exposição de Chicago.

Quina Oonzaga—Tonico
poderosíssimo. Empregado com su-
ccesso nas convalescenças e em todos
os casos de enfraquecimento do or-

ganismo, piincipalmente na anemia, ,___
chlorose, flores hrancàs, falta»ou\ fa dente.
irregularidade da tnenstrmção. I Injecção antiblenor-

Vinbo arsenio-cre-oso-1 rJaagica.^-Jura em pouro tempo
to-phospliàtaclo-Para com- blenorrhagias recentes ou chronicas.
bater a bronchite chronica e a tisica I. Xarope de G-ibert.—An-
pulmonar é um remédio soberano, j tisyphilitico muito conhecido. Egual
Não ha tisica principiante que resista i ao preparado francez.
ao seu emprego I ^^ ^ ferro ergoti.

Jmti£ £*?l il^SÜo nado. -Indicações: incontinencia

SSTÍoTSde 
*, urina, PoUnçoe, noturnas, He.

baS uQS das emulsões desíe óleo. 1 »™tr™ ute^as,^

\r írtfin.tannico^ Xarope ãe iodureto de potas-Xarope ™a°;*?™l™\ sio e geneiana e Xarope de iodu-
p_u>spbataao.-_ál<eG.al pard, retQ £ potassio e de casca8 de laran.
creanças.

.¦jf,Sr_yS.*S7«S;l,s0eí da capital. O, conser
elles rencontrent sur leur che-
min quelque policemau peu ga-
laot, ilpeut les obliger * V™*~
ver qu'elles ont satiafait a 1 im-

¦ poÉ. Et l'on doit s'exéouter,
même au mlllieu de Ia rue 1 Au .. * # . uu^3, juk
cisque de voir ses ohev«ux se CUn0u elevadÍSSÍttta pOSlçaO pünio Leão.devaot les passants, H 

n^RepubUca consolidaü ¦' ¦ Bibliothecano

,,,.,. • I Vinho e EUxir de noz
elle leiloeiro, que jamais i de i^oia Tônicos e reoonstituintes. |

- .L Bragfá, Estevam Moura,- José
ronel do,exercito, que oc- LopeS) José Augusto Poütes,

r"' denouer  -
ira faut montrer ao policeman 1 es

;tamplll6 du fisc, au fond du ^Q.a (ploriano Peixoto).

ria, podendo porem, accei
tar ditas mercadorias, a
preços limitados.

Depois do martello fen-
dendo o ar, cahir pregui-

Gomo seu nome indica, acalma a tosse
e promove a èxpéctoração do oatar-

_

: "•'cTSourrait toujour esaay r' Ni véspera d() pleito;; íàppiication ide cet impôt chez eleitoral, reunidos no pala-
_,nbuB. D'abord il rapporterait. .<¦ ¦ 

o.ovprtin n= chefes'; au fisc et surtout. Ia questlon CIO UO governo, OS cneieb
V.ídescbapeauxauthóatrese trou- ÜberaeS .discutiam O —~~'

, Terait ainsi rapiCement trau-
chée»..

A, Mm ta

II

reto de potássio e de cascas de laran-
jas amaryas.

Preparados com iodureto de potas-

dirá ao freguez:-venha Fadi^es: <*»*..»-«-. Jj^-,.^flí 7™^%
U- ; fadigas por excesso de trabalho, en- •" ,

amanha. . ,77: ' fraquecimento do coração e. qualquer, wanraaa.

Não acceitará UO leilão, | estado de fraqueza. | ^^re^Sctoríntef-
lance do dono da mercado-; pSS^Sfroí5oJ^So SS, r"mftSP" nomp indica' acalma a tosse

sanitário do Rio de Janeiro. Pode- - .
roso remédio contra as moléstias do, rh0 Pulmonar-
auparelho respiratório Bronchites,] Pilulas contra sezões
escarrou de sangue, rouauidão, etc. j -Sao de effeito certo e seguro contra*

Xarope autinervoso. | 
as febres intormittentes, palustres ou

Muito efficaz nas moléstias nervosas:.. se"^- .

evilepsia hysteria, palpitagões,] Pó contra coryza.-Abor-
f* *\™-¦ ai-pJ I ta qualquer defluxo. üsa-se ás pitadasçosamente sobre a banca, insonmas, etc. . 1 COmo rape. '

fatalmente estará vendido o c^f^es^n^S^E^r^; Xarope de proto-iodureto do
obiecto. e apto O dono d'el- médio de todas as dores. Não irrita o ferro de Dupasquier.
. •• ---77- .1 -V-^.^,^^.^. Ao. •

caso,
desanimados, mas o velho
soldado, que sempre fora' Sociedade beneficente fí+n-

SS,^^^n^--aHiUcia^^lor, depois de ^adatm 
23de Fmrfro

sóde aqui na Aveu^da Oontral, au- tona. üra preClSO—qi^Tie- fi &&&.$ „m
xiiiudosípeio no«o dedicado am>go nhutn votaute liberal faltas- u,.seu, 

„ r#™,W u™
e quasi descobridor, o sr Turot, co- pecúlio de Ks. 1.00&9J00 á
ISíi colher os primeiros ffüctos.,.^, houvesse O que houves- 

- ^-ggfiW^ doddsVseus ingentes esforços. !se. Pela madrugada sol- lam.,Jia ^-«eneiiçiado do

a^,&" 
Mm 'emp°' 

I dados da guamição. vesti s0c,lo ^ue. {M*je\ .
Eç^SÒ d,Pars.,ja Jdos de bíoróá, invadiam a °s sócios sao obrigados

* _t lo,° ao 
pagamento das seguin-

tes quantias, a^Ós a sua ad-
missão:so governista foi certo.»

-í__^í
John Murriiy,, um dos

princi pães livreiros editores
da Inglaterra, e cujo avô
era o editor das obras de

:.

7 •'¦ '
¦- 
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Friinca é.o mundo sabem qüe existe i . . , £
um paiz chamado Brasil (aliás, o Cidade. Os COnSf.rvad.0re. fll-
jornal fraacez' nâo o affirma cathe- , giram das UfnaS e O SUCCeS-
gorícamente, mas fala em brasileiras j
e. para haver brasileiras é prseiso |
quo íítvjfi peíü menos um Brasil); que
nesse paiz exótico ff_o. raras as se-

- nhqras que usam chapéos, pois as
lindas cabeças das nossas gentis pa-
tricias üocultam-se por baixo das

. mantilhasqufl ellas jçeralmeuts usam.
Ás pçucas brazileiraa que se duo ao
luxo de usar chapóo á moda de Pa-
ris, passam horrores; oomeçam por
pagar áo .fisco um forte imposto. O
fisoo põe o sello e o carimbo nofun^
do do chapéo e "quando as senhoras
saem á rua, são obrigadas a cada
momento aparar e a tirar das gra-
ciosas oabeças os enfeitado? chapéos,
paYii qu<? os riscaes , verifiquem se no
fundo tem o sello.

•O iiioticiarista do «Echo> acha a
idéa genial, . para ser introduzida
quanto sníes em França, como ele-
mènto dé renda, embora á galante-
ria franceza repugne sujeitar as ele-
jantes e voluptuosas parisienses á
grosseira fiscalisação dos «police-
mans», que em plena rua obrigam ás
senhoras brazileiras a mostrar qua
tem sello no chapéo.

Já que a grande nação latina quer
desta vez «curvar se ante o Brasil>,
transplantando para os costumes
franç»-zos os nossos processos de tri-
butáção sobre * objectos de luxo, co-
mo são os chapéos de senhoras, tal-
VfciKhouvesse" um meio de conciliar
os interesses do fisco com o respeito
e a galanteria devidas ao bello sexo.

Lembramos aos nossos tão bem.
Informados cillegas do «Echo d* P»-
ria» que suggiram ao governofran-
Ctz que em logar de (estabelecer o
Imposto e o sello sobre os chapéos das
senhoras, o façam recahir sobre as
piugas dos homens, por exemplo.
O Afinal de oontas a piuga é.um

Objecto de luxo, uma peça do ves u-
»río absolutamente supérfluo, pois
quem usa botinas, pôde bem disp :u-
sar as meias. No mesmo caso estão
a« cf-roalas, traste bem dispensável
para quem usa calças.

O rendimento dessa tributação
surhptuaria será múiscoosideravel do
que o que o Brasil aufere do imposta
Bobre os chapéos das sonhoras bra-
zileiras, porque, apszar do espirito
econômico dos francezes, suppomos
que em França é maior o numero
de homens qu<? se dão ao luxo de
usar «des chaussett.es et.des caleçona>,
do que o das senhoras que se dão
ao luxo de usar chapéos. d

Depois para os effoitos da fiscali-
gfttâQ do sello, {«pugnará monos aos

io$ooo de jóia

:2$Sooo de annuidade

5$ooo para o 1? pecúlio

Haverá 2 sorteios de 1
lord Byron, não tardará à CONTO DE RjtfS cada
publicar um liyro qiíe tem um, destinados ap sucio eu-
interesse histórico especial jo. numero sahir por sjrte
pára os leitores. O livro in- em 22 de Junho e 22 de
titula-se «Catheriue of Bra- Dezembro de cada anno, os
gança infanta of Portugal quaes serào pagos" nò dia
and Quem consort of Én- immediato; e para cujo fim,
gland> by L<ilian Campbell os sócios contribuirão com
Davidsoii. .5$ooo semestralmente.

Dste livro trata não só da ....-.'. .'.-¦•,;. ,7
vida daqualla infortunada Fallecendo um sócio, íar>
rainha, que trouxe em do- se-ha chamada para paga-
te á coroa da Inglaterra mento da contribuição que
Bombaim, já então impor- tem de constituir o novo
tante e que se tornou com pecúlio,
o tempo uma das possessões

Ia, a ouvir
leiloeiro

musica do estômago
Xarope de iodureto de

cálcio e extracto de no-
Exceptuando ás horas em gueira Empregado com muito
' , ' , .,_ , ., . proveito contra o lymphatismo, es-

que durar o lulao, o leiloei- crofulas, glândulas enfartadas, a-
rrr~ esraxá- sem pre - pro m p.to . nemia_e_tahercuiose Jnciniehte..___.
a pagar o objecto vendido.

Xarope
de cai.

de lacto-phosphato

JtDlixir tridigestivo. Su-
bstitue o,elixir de Tisy.

IDíixir de pancreaüna.
JBlixir de pepsina,r^tIcKõgeneor O melhor

p à iimra Àranjò
A. DIGNIDADE

— DA —

Abifier no
íj&risíiaaismo

Conferência pelo notável
escriptor Padre Valdevino
Nogueira — Da Academia
Cearense .... i$000

(8-4)

SUs
me-

Xarope anti-rheumati- "um' 
cí-Sur?em pouco tempo qualquer, tônico para o cabello. _

rheumatismo agudo ou chronico. I Água de c_olonia

Tintura de salsapar- Periina. Rivalisa com as

riUia composta. -Indicações:, lhores marcas e^«nge.raS.

moléstias da pelle e todas as que de- 3?o de arx-oas finíssimo e sua-

pendem de vicio ou impureza do, j vemente perfumado, branco e cor do

1 sangue. " j rosa-

| Mistura anti-astnmati- Água e I?ós-dcntifricios. De
ca,—E' o remédio mais efficaz con-i sinfoctam e perfumam a bocea, con-
tra a asthma, e por isso o mais pro-J servam e alvejam os dentes e fortale-
curado

Xarope de bromofor-
mio composto,-Mui útil nas

cem as gengivas.
'1'ínta pára marcar roupa, inde-

levei.

iuixadá

mais preciosas da Grã
Bretanha, mais também do
rei Carlos II, de quem a
Inglaterra não tem razões
para se.ufanar.*muito.

Não ha contribuições
mensaes

Poderão fazer parte des
„„. tà sociedade os eaixeirosj e

No livro serão incluídas quaeequer sócios da Phenix
umas oitenta cartas escri- Caixeiral, de i5 até 50 án-
ptas pela própria mão da nos de-idade.
rainha d. Catharina de "
Bragança.

^inÊo

GOLLAKES

-
Mi

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabelecia,
mento, um completo sortimento de drogas, produetoí
chimicos dos melhores fabricantes; e especialidades

pharmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-
tico são confeccionados com produetos puros recebi-

Vendem-se quatro casas dos directamente dos fabricantes mais acreditados,
situadas nos melhores pon- ¦¦¦-.-¦ 

* • ._i_
tos dessa ctdadè, quer para
commércio, quer|para re-
sidencia, e tamhem uma
chácara ao pé da cidade
com uma vasta e conforta-
tavel casa de residência
com muitas beaifeitorias,
constantes de um açude de
terra com capacidade para

.: yi

uma

JXas hemorrhagias, nas
suspensões, nas eólicas
uterinas, nas pertnrbas
V'ões próprias da idade
critica, nas flores bran

CJiacá>r

. Vende-se ou a^ga-se
uma, perto da linha de Bon-
'Is do Bemíica toda planta-

cas e inflammaçoes do ^a COin fructeiras botado-atero-A S4ÜDK JL>A . ,. ,
MULHER é t> linitivo r*$ e jardim na irente da
porexcellencia c o reine- caza#—COm cacimba COma.io que com ne^nranca ,
AròHnü *vr™ .^^.fp':1*!- agua potável, catavento,

Águas Mineraes de &_• banheiro,-aixa d'agua & &.
Lourenço as únicas colhidas A' tratar no Àtelier-
da rocha viva; d'ah ia sua pureza e , r?
exoellente galadar, LuiS, rua tormOZa 71,

deposito de agua por mais Recebido directamente do lavrador, em Portugal porpessoa de sua familia, residente nesta capital

Experimentem!
' ' . DEPOSITO

Praça José d# Alencar—2A

de um anno, tanques para
recolher agua potável e di-
versos cercados -1 de pasta
gem,todos com água segura
dentro, A', tra^r com o
pròprietatario Elysiario Ta-
vora, naquella cidade.

AÍ_XJ_VA-SE a casa no
35, rua General Sampaio,
Xem commodos paragrande
familia.

MIS.11 GIGÀRROS fortaleza
A proprietária deste estabelecimento previne a sua

numerosa freguezia que se acautelle sempre, que procu-
re comprar os seus produ tos, pois que, alguns retalha-

Para mais jnform'ções na dore*i costumam illudir a* bôa fé dos consumidores,
JLivraria Araújo, vendendo-lhes cigarros comprados por preço muito bai-

'}-—8 X0) devido á má qualidade do fumo que nesses é em-
aj^inta frota-ensina pregado, dizendo, no entanto, ser cigarros BOSTOCK,

Ir^ír^0 
e prati^-' ^ 

,ições PEITO DE VACCA ou de outras marcas conceituadas,em sua casa on em casa dos alumnos. r^^^^r^^Tr T v „T~,^ ,-*¦,,. '^
143 Rua formosa. Os cigarros finos BOS T0CK7 LA MORENA, Dj-
o jfâiixir Anti JSevrai- PLOMATA, e amarellos PEITO DE VACCA, são os

S^ícaC 
ÍDfa"ivel na cut>elhores do mercado.

Yende-se na Pharmacia Rocha eá .
Dfôlaíia Cent^ tt::—""-, ——

m
'.*.*¦¦-. 
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JONRAL DO CEARA'
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Laboratório

A SAUDE DA MULHER— cura a toda senhora ou senho-
rita que eoffra de anemia, chlom.ia ou neurapthenia proveniente de
erferraidades do utero; cujos sympLom".a mais gerass são os seguin-
tos: coro8.paili.da., manchas np rost-:. eu erupções que tanto des-
figura.!.-, dores de cabeça, dorea uas espaduaa e no peito, estepre-
parado pela s»a acção our. tiva isobrô o utero, fot.ifioar, purificandoob humores, dandologer ao npparecimento daa côreu roseae e da
alegria dos rostos ristes e desfigurad.s.

Milhares de eenhoraa devem a vida e o bem estar que pr_ten<temente gozam a este poderoso preparado,

Am

¦-,íy
A .

,4- O 4JAÜBTem rorto*me
Deposito Geral no Eio de Janeiro-Proqaria pacÇeco

. |pfIrti ..'¦'Jf-fiJj "¦'¦ ^;>/. -

-a mm

fefefeF____¦mm
¦¦¦' .'-••;¦ .-'V .

¦'.'¦.'V;-..'.':' - .¦,.-''¦•'-¦ -fe'._».'í.

,'¦•'¦¦ 'fe I*':,- fe'".

^««t:n..UWi. .-> ¦* J.tmi».««IKlIB!:íli-:*3. ea»tíSí"3^-» _ _>i__j--__va<.a-,- ü -^ v,f^-, aO_J_atattatt__B3IMB-B--

Eí.qaidaçaò
O abaixo assignado não

querendo continuar com a
sua oíficina de marrrorista.
resolveu fazer uma liquida-
ção em todos os objectos
da mesma offi-ina, com a-
batimento de 15 % sobre o
valor conhecido e real;
para isto.chama a attencão
do publico e, em geral, para
os seguintes objectos :

4 túmulos—2 grandes í.
2 pequenos; pedras de 45c.
por 40 quadrados para in
cripções.

(!ma grande variedade
de pedras de vários tama-
nhos, inclusive pedras d'ara,
tiras para entrada de esc; -
da e 6.metros de tijolos
para as mesmas entradas,
4 soleiras, dua_ fuias, para
portas e duas para portões,
sendo as grossas—duas por
uma —

Para facilitar a mesm.
liquidação, o proprietário
modificou os preços de
sua arte, como sejam:—
Lettras gravád&s (cujo pre-
ço era 3oo reis cada uma
por l6oN
Lettras em alto relevo (de
500 reis) por 36ü
Lettras gravadas e dou-

radas (de 5oo reis)
por 34o
Entram na mesma liqui-

dação 9 coroas mortuanas.
Não se faz questão de

preço, trata-se de uma li-
quidação!..

Rua Formosa n. 27
Joaquim Sem-.ão dos Santos.

1-6
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Flores artificiaes
Tintas, pjrbfioa e .cidos de

superior qualidade, nova remes-
sa, acaba de receber a Phar-
macia Popular», para o que o
proprietário chama a attençao
daa floristae.

.Agua ©. Lourenço-Ri-
quissima em saes mediciaaes, d'nma
limpidez incomparavel, única colhida
no racha viva.

Redes
A fabrica — Progresso—

à rua do Imperador, esqui-
na com a das Trincheiras,
querendo dispor de seu de
posito de redes superior a
8:000, vende-as por preços
sem c mpetencia, uma vez
que não prosegue n'este ge
nero^ de negocio.

Continua, porém, a ma-
nufacturar fio da mtlh r
qualidade para redes, supe-
rior ao de outra qualquer
procedência, pela escolha
da matéria prima, perfeição
do machinismo, fodo novo,
e esmero na sua fabricação.

A fabrica está aberta de
6 1/2 horas da manhã as
5 1/2 da terda. (5—3)

Á Previdência
Caixa Paulista de Pen soes «Sede 5. .TVulo
Situação em 29 de Fevereiro de 19O8:

Sócios existentes—11*049
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 2.i.io3$5ii
Fundo de reembolso ... . Rs, 66.?85$339
Capital subscripto- .- . Ra. 6.139.947ÍOOO

Quereís garantir o vosso futuro e o de vossa fa-
milia? yy;. ?yy ;y

Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa inscripta na caixa—J\—pagando apenas
5$ooo por mez, durante Io íinnos, uma pensão vitalícia
de ioo$obo mensal no máximo e na caixa—J}—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de i50$ooo, no máximo por mez,

Acceita inscripções é dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

jflvaro de Casífo Correia.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agenciai

Ruí>, S. Pompeu 78 e Assembléa, 64

CEARA'—FORTALEZA

Pharííiaceuticj Jerònyíon Rosado
PHARMACIA ROSADO

Jvíossoró -Estado do IÇo 6ra.de do jfor te

Anti-Nevralgico
Cura infallivel na dor de cabeça

Especifico poderoso contra todas as formas de FE-
BRES em geral e especialmente as manifestações

do impaludismo agudo ou chronico, como
sejam: SEZÕES ou febres intermittentes, nevralgias,

engorgitamento e hypertrophía do figado e
baço, ic-ericlasj etc, etc

Formula do pharmaceutico Jeronymo Rosado

DOSE—para adultos: duas colheres dos do sopa, de hora
otu hora, em agua, vinho ou café. Para creança
uma colherinha de 2 em 2 horaa.

I Kttnm*^UHi^^^t*^sM#caaiu-ini £_»_-_-- -fnlt «mnrrtitWiiM—aw
-. ............ , r. ^

¦ 
'

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros 2IG-ZAG—
addicionou a cada maço de cigarros uma PITElRjA

com a seguinte inscripção era lettras pretas:

<_P_A_B.RIQ.-S-_ XRJLC^MIJL'
S^.omewo (Some*

rPoríaiilo para.não serem iíltididos peçam:
cigarros Zig-Zag~com~Piteira

X*a"bxlcar-_t.e
PBILOMKNO GOMES

-PR4ÇA DÒ FERREIRA N.^-i»

"CTnico

ia-

~_Kt- $Íf;

na cura da

do

Há mWl.
'.•'¦'.*'¦ ¦.;'.;'. ¦ -í

O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento

Vende-se no Ceará na PHARMACIA ROCHA
e DROGARIA CENTRAL.

*, i- A

^previdência"! Moveis
TIPURCIO TARGINO
Rua Formosa n? 129—

está liquidando o seu gran-
de deposito de Moveis ele-
gantes e bem acabados por
preços redusissimos.

Ali se gcham expostos
lindíssimos toilettes, guarda
louças, aparadores, guarda-
vestidos, istantes etc.

i(

Se cada sócio angariar
um outro sócio durante ca-
da mez,nãofaiá mais de que
trabalhar pelo seu próprio
interesse. O suecesso o
grande suecesso das socie-
dades mutuas, consiste no
numero avultado, avultadis-
simo das pessoas, que se
unem para o mesmo fim

¦

¦

DEPOSITO GERAL

Püarm *acía
CEARA'—RUA SENADOR POMPEU _oo

Attençao
PARAFINA para ^vagem

de flo.es artificiaes.
NOVOS E SÓLIDOS endor-

duament s para violão
CaMI_?A-1 para encandecen

te, de grande dur_ção.
SABONETE SANITATtlO

m is barato que em qualquer
parte enoontra-se. no JOÃO
NERY.
R,J_«$sjq. Façnndo lio

Casa

Goiabada
José Façanha de Sá avi-

sa ao commercio e aos seus
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e em latas éspeciaes devi
damente selladas e rotula-
das com uma fita de papel
colorido, com o1 nOme dõ
fabricante e não nas portas
como vendem pessoas que
aproveitam as latas já ser-
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908.

Ceará
i—10

ALUGA-SE uma casa na
rua 24 de Maio n? 5, com
grandes commodos para fa«
milia.

A tratar com
Rodolpho Theophilo,

£apin\ gordura
- A melhor e mais nutri-
tiva forrâgem conhecida no
Su1.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vendc.se o litro da
semente a 400 réis, no

HOÍlHÜQâ ¦ ' -1

i. fe. .-:.-

% gra.dão de um pae exlremoso
A alegria do vêr rapidamente restabelecida minha querida !filhinha dita-me o voto de sincera gratidão que, n'e: te momentOií-

espontaneamente, faço ao rei de. todos os reinedios conhecidos
para tosses e bronchites das crianças. T
ijy Achava-pe ella fortomente atacada de tenaz bronchite, tos-frindo. a dar pena, não podendo a noite dormir quasi, quando ema-*o» hora um amigo ^toonaelhou me a dar lhe o Peitoral de Angi-

co Pelotense Pazel-o, e obter resultado foram quasi duas cousaa
simultâneas. Gratíssimo a esse maravilhoso peitoral, aconselhovivameuteaos paeDde familia a sempre terem casa e usar,logo
aos primeiros symptomas de bronchites tosses, .esfriados, coque-
I ,che. eto; o Peitoral de Angico Pelotense.

Desculpem, mas é a mais santa das gratidões é das ale- "
gi£;ia8—um páe ver oa seus queridoB filhos ourados radicalmente
le enoommodos e soffrimentos.

Pelotas, 25 de Agosto de 1906.

João Coimbra Barbosa,

A tenda em todas as pharmacias e drogarias, ¦

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

^ gora o obséquio de e .Yiear atteslados

% Ceraál—Osvaldo Estu Uri e íÃ^^» *? PKir &$¦*§.
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A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emüo Sá.
Piciytí. uo Ferreira^ 38.

fígua Minera
SANTA RITA

E. SALUTARES
Vende" .5y

Emilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

_ Tatoaffo fle"-piiiho
ie 22 palmos recebeu a""""Casa 

Souto
Rua S. Pompeu n° roo

Püulas e elixir de cabacinho
Peitoraf de juatamba,

PREPARADOS POR

J. P. de fílmeidà pífio

'im !& O 3? El
—DE-

O PEITORAL DE JUA-
TA MBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias proveníeni
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydrepizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-,
as, ¦¦ rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
t___»r_l—_*rort»l__se

Jfromo/orm to Composto
(FormnlA do Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO B PREPARADO
PULO PHARMACEUTICO

-IKTOKIO U Õlf I
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Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lat ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,

O melhor remedio para a cura do coqueluche das creança .
Poderoso calmante e desifecfcante das vias respiratórias.

Dimiime e supprime a febre doa tuberculoso.,
l.fíÇJTÍ*' ÍAdultos : 3 colhsres das ,_e. sop?. p«r êinJjvOa jcreançw: 3" " " chá » »

1 DEPOSITO:

' 
¦'¦;':

Tfomagíâ RaMe__â
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZA

Vent-s-no tombam na» {.harrafielaa ííastaur- Potsíôs 9 Alb&ro

yy. ¦ 1 ¦¦Cl^^BMBUS^^igg^•p^«^ya^^3lJgrt^¦^^^^ll^val^^a-^J *» mm-nrmmr.

Phamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados 1

preços módicos os seguintes preparados 1
_l_§l

__HÍÍS_iía}_í§__S^^^

Gpr ••

;..fe,- 

'..¦:

Elixir Deptirativo—de.
flodrigues dé Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
Sua grande efficacia no rheumatismo,
nasyphilis e em todas as moléstias
do sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando a« funeções do
figado, estômago e intestinos. !

r JBlixir de Kola e No-j
gneii-a. CS-lycero-ITerru-!
jginoso e Pluospliatado,— i
o remédio por excellencia para asj
senhoras fracas. Efficaz na anemia,;
chlórose, lymphatismo, rachilismo, |escrophulose, fraquesa geral, suspen-
s3e«jAÍ.X0>gularidades |_nenorrhéa,
di-menorrheas eleucorrhéas), metrites,
metrorrhagiasjcatharro nterino, incon-.
tínencias, perdas brancas, sperdas'
seminaes, etc.

r Solução __.__ti-_!Sfeirvo8a
| de Rodrigues dia Andrade, remédio:

também approvado e conhecido como
auperior suecedaneo das soluções
poly-brOmuretadas, tães como Lar-|
royènne^ Baudry, etc, no tratamento1
da ep|lepsiâ ([ataques de gotta),convul-l
sões/rhysteria, angina do peito- pai-
pitaçõfs,tonteiras,gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondrias,!'rritabilidades, etc. Náo produz flatu-1
lenoias nem symptomas de «bromis-j
mo,» como vertigens, esquecimentos, I
eto. I

Xarope -Peitoral _3al-
-Saiaico—deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

catharros, bronchites, pneumonias,ínfluenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope A__ti-Asmati-
CO—de Rodrigues de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, que sendi
usado com dieta e constância
espaça os
a asthma.

accessos, e cura afinal

Poâero&o Rwador fe -1
anda

Pilulas Vermifugas—de
Rodrigues de Andrade; tàmbem jí
bastante conhecidas como efficaze.
e seni inconvenientes para éxpelli;
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas*
truçp, santonina e ODtras, ás vezes
nocivas á saude,

Injecção Ài_.ti-__.lenor>
rliagica—deRodrigues de Andrade
—antl-sèptica, fresca, calmante e aro
matica; Não produz, estreitamento
e cura em pouco tempo..

H/OÇão ___]___ -EDplielicF -
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira as saídas, pannote espinhas do rosto.

lodiiaa e Dentina- d.
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes tópicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

-Pó e Elisdr X>enti£ricio-i
-rde Rodrigue. de Andrade, inei
cediveis para o asseio da bocea.

Encarrega-se de exames de urinas; Abre a qualquer
hora da noite. .

jJBA. , írr li/p
_í_L'll _rj ANDRADE

Rü_\ i. POMPEU -N. 200—CEARA*

.&¦'¦:. J A' 
'

______üllíml

¦Ssfasa venda
Vendem-se dez pequenas

casinhas, rencravadas epa 300
palmos'de1 terreno no aprazi-
vel baino do Alagadiço. Dão
100$ de renda mensal. Atra-
tfyrniestaw\fital como Gorone)
jftji.toni.o _.prieBÍmo Freire o <h,
"W. Ot-veeslstí.

— -—."-r¦¦?¦.¦ ¦¦•?'¦ -.—..- ~-~~.

•fej-ovidad.
¦ !>"£-:

:¦

.' A ¦ 
'.'¦""¦'y-'

,jj(à_ yery chama a preciosa:
attençao de sua muita concei-
tua^a freguezia para, o sorti-
mento do afustanado gutgurêo
ue duas iarguras, fazenda ex-
clusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-

¦davel.. ,'úi.'k'Ãà '.'• ¦*
Assim como apreciado gosto

em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco coro
choro e apito.

Ditas «ioto poças de mimoa e
partínhos, ultima novidade re-
cebeue vende commodamente.

João. Nery
Rua Major Facundo n? 110

X1r0p.J8i.rato
FORMULA, y

—no—
Dr, Eduardo Sai.oado

preparado
í>elo Pharmaceutico

Antônio da Costc
T-i-o^-hil-xo

—:o:—:
De todos os medicamentos des-

tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que.melhores resultados tem apresen-
tado. ' :

E' de êxito seguro no tratamon-
to das diversas, manifestações sy-
philiticas, como sej^in : syphili-
des» ülceras, gommás, piàcas mu-cosas, paralysias/ assim' como
d'aquellas que freqüentemente t6m;
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda precóhisadò no trata-
mento de eicrofnlas, dores rheu-maticas, inpingens e de muitasoutras affecções da pelle.

W o melhor de todos os
__>ep__rati-roB .

DÓsu:
Adultos : 1 oolher das de sopa áe

refeições
Creanças : 1 oolher das de chã

ás refeiçSes
DEPOSITO:

Fharxuacia Francesa
48T-_.ua Major Facundo—_8

CBARÃ— FORTAlflzA

Vinho Reconstituinte
. * •"'- -,

DO

l)r. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
?_centes, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tettipo ais flores
branc ,r

fa -sefii titãs u
ík-iutüi d» Iditt

Preço—_ 00
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XAROPE
jJDE

Jucàíe bromoformio
DÔ

> 0 Xarope fle Galieça fle
ÍODUR ADO

do Pharmaceutíco

j. 5. de Hollanda Cavalcante
d'.pura o sangue contaminado pelo germen da
sypbips. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Us resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500 >r

DR. ASTROIyABIO PASSOS|
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias deprima ira qua-
lidade é hoje o de maior acceitação para.
combater a. moléstias dos pulmões é da gar-
ganta,. como sejam -tosses rebeldes,
constipações, astlima, catar-
ros,; rouquidão, coqueluche,
broncl. xtes, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

DÊÜ" Vende-se em iodas _5 phar-
macias-' y

pilulas de -Terpina e germes
DO<

_Dp.7%,j%oreirada3{oG6a
Estas pilulas çuidaíosamente manipuladas

constituem nm medioamento de alto valor
ao tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucpsa gástrica, facilitão a expe-
rttoração eao mesmo tempo desinfetão a•Ôde pulmonar.

Caixa 2$5Ü0

filuías de Tfiimol
DO

DR, M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contara a hypoemia—«vicio de

comer terra» -i-geòph.agia. •

ai-maeia i«
RUA SENADOR POMPEU N.

pòllaüda
100
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.6. Gabral
; '.,. ¦¦ ¦¦ &¦{'¦ "'Aí ' '•¦ - '-fe'1'.'-.

Mudou-se pára a'

IPÍ^P|1|ÍIb:: fâcuedo, 3B
I Chama attençao de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas dei. charutos... de que teem constante deposito para vendas *

èm grosso ea retalho, ea preços os mais módicos possiveig.
"_'.¦.".-;•'' Costa J-Terreira.. Sm Penna

/.-;-,: :..*.,•; . , :•.:;<*;¦¦-.¦• i .-

Sympathia, Noemiaí, O!ho,> Selectos, Lu?os,;. Graziella, |Raínha
í Regente,» Chiquiía,, Cigarrilhos Miiíiozos, Triumphò.

, JÇ^e" jeasler Sm Hoening

Chiquinha» Superiores, Aromatícos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victórianaj Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Héspanha 'Excepcionacs, Punch, Raio X e Nossa marca.
De A. Caetano da Silva

Viçtoirlna, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado ssortimento que offercj-em ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua-
jídade c preços fazei Jo uma ligeira visita _ Rua Major Facundo 35.
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Kos climas quentes perdem-se annual-
mente.

Milhares tio Vidas Infantis
A maior parte d'estas podiáru-se salvar
se os pequeninos fossem alimentados
com

Imperial Gran um
o ALIMENTO

não dulcifleado
em vez de obrigar ps pequenos estorna-
gos a tomar uma massa que por mais
alimentícia que seja para os adultos,-
não passa de ser veneno para a crean-
cinha.
o IMPERIAI, GRANUM acha-se á

.venda em todas as Drogarias . e
Pharmacias.

^í_^._|^-^

|§§||

10 Xarope Peitoral Composto
POR

F. Randolpho X
da Silva

Approvado peta Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to«-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenzd e
zffeççties f>uimónares. '

A efficacia, d'este po«
deroso medicamento,çons_
titijie ò seu ühícò recla»
mé.

Acha-se a venda na T^ua
S^na JVÍadurèiran. 79.

INFORMAÇÕES :'a
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço .;. . 2$opo

Ta6oâdode(.ediro
i Tem em deposito e está tem
cebendo grande . quaritidà'de <!_.
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com»,
prador.

Bôa concecção para as com*,
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
n>a Jvíajorfacm\do 110 28—30

1**- ¦'' A fc

Vende uma taboa d^ pi-nho de 22 palmos.
XQmilio .Sá

A'.^'..'Á


